
Recebe-se artigos e desenhos dirigidos á 
redacção do «Cabrião» no escriptorio da rua 
da Imperatriz n. 20, onde assigma-see ven 
vende-se este jornal. O escriptorio está aberto 
aos Domingos, 2.** e 5." feiras. | 

ANNO I. 
IV. 3 8 

Publica-se aos 
domingos. 

PARA A CAPITAL. 
Trimestre. . 55000 
Semestre . . 95000 

PARA A PROVÍNCIA 
Trimestre. . 6/J00' 
Semestre . . 11 #00° 

0 

Anno . . 17*000 Anno . . 190OQO 
Avulsos 500 rs.—Pagamento adiantado. 

«Cabrião».—Então v.s. este anno não quiz apparecer na procissão de Còrpus-Christi ? 
S. Jorge—Meu amigo, não foi possível; estou sem tarracha ; bem sabe que a muito tempo está cila ser­

vindo ao «El-Supremo» desta "Capitania." 
"Cabrião."—Muito bem. Está então explicada a razão porque o homemzmho não se desprega da cadeira 

presidencial. _ 
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A taça das amarguras está prestes á transbordar. 
Ouve-se por toda a parte um ruído surdo, que á 

semelhança do estremecer das folhas na. floresta, an­
nuncia a tormenta que se avisinha. 

O céo da pátria está nublado; suas nuvens estão 
prenhes de electricidade, o raio está prestes a ca-
hir... 

E' que o povo, o martyr de todos os sacrifícios 
está cançado de soffrer. 

Assim o diz a voz unanime da imprensa, esse im-
menso respiradouro da consciência nacional! 

Assim o diz o indifierentismo. que lavra como -as 
labaredas de um vasto incêndio, por todos os recan­
tos do edifício social! 

Assim o diz a angustia, e a afSicção que se debu-
xa em todos os semblantes, que se traüuz em todos 
os olhares, que se annuncia por todos < s lábios.' 

E o sofirimento do povo, é uma verdadeira cala­
midade. 

E o sofirimento do povo tem, e deve ter um fim. 
Não se zomba impunemente d'aqueiit-. que deixa 

correr gota á gota o sangue que lhe .;ntumece as 
veias, para com elle escrever a pagina mais im-
morredoura da historia pátria! 

Não se opprime assim esse «rei.» cuja realesa as­
senta no consórcio de todas as consciências, na união 
de todas as forças, no heroísmo de teó-s os sacrifí­
cios, no sacrifício de todas as liberdac.es! 

O sofirimento do povo não é, não pot.e .ser eterno. 
Apóz a tempestade vem a bonança, «ixiz a sombra 

vem a luz, apóz as torturas do martyrio. vem as pal­
mas da victoria! 

O povo brasileiro tem sido uma victima immolada 
no altar da ambição... 

0 povo brasileiro, tem carregado alé o Calvário 
do desespero a pesada cruz que sobro «eus hombroa 
collocárão os pharizeus de todas as poiiticas, os po­
líticos de todas as cores... 

Não terá chegado ainda o termo do seu sofirimen­
to, não lhe será dado vêr um dia a terra da promis-

sao 
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Devorado pelo alfange da guerra, victimado pelos K 
déspotas caricatos, ludibriado por aquelles, á quem j}[ 
servio de guia para chegarem ás avenidas do poder, CÍ 
terá elle ainda de vêr augmentar o seu martyno C( 
derramar o seu sangue, postergar o seu direito, e en- %t 
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tregar os seus filhos á voracidade dos lobos, como se 
forãoelles uin tímido rebanho de carneiros? !. 
__ O sofirimento do povo não é, não pôde ser eterno. 

Dia virá. em que elle, o verdadeiro rei, quebran­
do as algemas que o prendem, fará justiça por suas 
próprias maus... 

Então, ai! d'aquelles que não lhe escutarão a voz 
supplicantevque não enxugarão suas lagrimas, que 
se não moverão ante o expectaculo de suas dores! 

O a ü - o t i l h a . 

ÁGUA.—Além do mais, não temos água na capi 
tal. O povo está prestes a morrer á sede. como acon_ 
teceu aos sapos da várzea que desapparecerão por 
uma vez, com o aterro do Tamanduatehy.—E' pre­
ciso que o poder competente cuide em dar água ao 
povo, se não quizer augmentar a afflicção ao afflicto. 

COSMORAMA —No cosmorama da rua de S. Bento, 
onde se vè por um occulo os preparativos que o nosso 
exercito está fazendo para dar a batalha decisiva, 
tem havido muita cuieurrencia.—O que tem causa­
do mais admiração sãt. os «Quadros Vivos» do «Ca­
brião» que o «Monsieur» tem exposto á curiosidade 
publica, como a cousa mais digna de ficar na me­
mória do nosso bom povo. 

DIÁRIO DO RIO.—Mais de um jornal da província 
tem feito justiça &Í,S esforces empregados pela illus­
tre redacção do «Diário rir. Rio de Janeiro,» com o 
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fim de melhorar o seu jornal, incontestavelmente o 
primeiro do Império na actualidade. O «Cabrião» 
que se presa de só dizer a verdade por mais dura que 
ella seja, pensa que os paulistas faráõ um serviço á 
imprensa brasileira assignando o «Diário do Rio.» 
A variedade e excellente redacção de seus artigos, a 
imparcialidade com que se tem pronunciado nas 
mais graves questões do dia, são títulos que o re-
commendão ao applauso dos brasileiros.—O «Ca­
brião» aproveita a opportunidade para saudar o seu 
illustre collega, desejando-lhe vida prospera e uma 
quantidade de assignantes equivalente á praga de 
gafanhotos que cahio no Egypto, e ainda hoje dá 
que fallar á muita gente só por ouvir dizer. 

ERRATA.—Consta que o «El-Supremo» desta «Ca­
pitania» resolveu mandar publicar na corte um livro 
sob o titulo de «Errata» contendo as emendas que 
devem ser feitas no seu curioso «Relatório» cujas 
provas não forão corrigidas porque a impressão foi 
feita de afogadilho. 

A POLICIA E O POVO.—Estamos em maré de extra­
vagâncias policiais—Em S. Paulo tivemos os dia 7 
e 10 de Abril dignos de serem perpetuados para eter­
no desapontamento da nossa alta policia. Na corte a 
questão Figueiredo proporcionon ao chefe e a Capital 
do Império mais de uma pagina tragico-burlesca 
digna da situação que atravessamos.—Afinal, quem 
vem a pagar o pato como vulgarmente se diz, ó o 
pobre povo. Alli mandou-se a soldadesoa esmagar a 
multidão, pelo arrojo que teve de manifestar a no-
bresa dos seus sentimentos contra criminosos com 
cuja impunidade já se conta. Desgraçado paiz 1 
Para onde vamos? O que esperamos? 

O tempo dirá! 

de S. Paulo, a estada do «Capitão-mór» na cadeira 
presidencial. 

Decididamente o governo zomba da opinião...bom 
será que nunca lhe venha oarrependiment<>- Liberaes 
sinceros, amigos do povo, porque a elle pertencemos 
em corpo e alma, protestamos contra o despotismo 
do governo imperial que quer por força conservar-
nos a «Virga-ferrea» que tanto tem flagellado esta 
infeliz província. 

Em questão de bem publico, não sabemos o que 
são «conveniências» não commungamos com a polí­
tica das § meias medidas, s queremos pão pão, queijo 
queijo. 

Haja a coragem da manifestação; os únicos par­
tidos capazes de vida, de união, de prosperidade e 
de gloria, são o partido liberal e o partido conserva­
dor. O «progressis no» é u na grandecissima burla, 
como já o foi a «conciliação,» como já o foi a «liga.» 
«Progressismo,» «liga» «conciliação,» são parcellas 
que sommadas dão o producto—barriga—. 

Por Deus! Defina-se esta triste situação, suba o 
partido liberal ou mesmo o conservador, mas saiba-
se quem governa, quem se responsabllisa pelos acon­
tecimentos do paiz. 

Basta de—cabra cega—, emudeça por um pouco 
a voz do egoísmo, desappareça da scena a sórdida 
ambição do poder á despeito da felicidade do Brasil. 

A época está pejada de elementos, cujo choque 
de um momento para outro pôde serfatalissimo. 

Diga-se pois á verdaae, mandando ás favas as 
taes—conveniências. 

BOATO ATTERRADOR.—Dizem que o «El-Suqremo» 
pedio demissão mas o ministério não a quiz dar, 
porque julga de summa felicidade para a provincia 
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O SANTO FOSUETEIRO.—E' hoje o dia das rodinhas 
de sala, do livro das sortes, das fogueiras no terreiro, 
das batitas assadas, dos peixões, dos peixes, e dos 
peixinhos. 

Hoje ameia noute, quando o primeiro gallo do mais 
próximo puleiro disser "có-có-ré-có", quanta mo­
cinha de cara bonita, com o lencínho branco sobre a 
cabeça não correrá ao relento para pular a fogueira, 
pondo em sobresaltos a mamãe que come pinhão co­
zido? 

Qual não irá á um cantinho da casa, examinar 
cheia de fé o copo fatal, onde a gemma e clara d'oyo 



—"Cabrião."—Muito bem, sr. dr., folgo de vèl-o com tão boas disposições; não sabe quanto 
honra-me o concurso de um cavalheiro tão distincto como v. g. na cruzada que sustento contra os jesuítas 

—"Doutor."—Cá pela minha parte, heide trazel-os sempre assim, á trote largo. 
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—Ora esta! Não sahir S. Jorge em procissão ! Tudo está mudado! Como o lyrio da torreute 
que a tempestade esmagou, assim jaz a sociedade actual, desde que o maldicto "Cabrião começou a 
fazer andar tudo n'uma poeira!—Eu mesmo que vivo em um mundo aparte, tenho visto coisas! yue 
tempos! A igreja abandonada, as línguas afiadas, a guerra ainda em principio... Oh ! muito tenno 
que dizer na Academia segunda feira, quando desenrollar a minha eloqüência sobre as façannas ao 
"Cabrião." A bicharada tem de pasmar diante de mim. Veráô. 



—Embor» derrotado heide '"continuar a sustentar a minha candidatura pela imprensa 
preciso escreverei no próprio "Times", e se mais mundo houver lá chegarei. 

"Dr. Semana"—Oh! aquelle éota l do "Cabrião"? Se pretende nos amolar como 
cididamente tomo-o á minha conta. 

—"Moleque."—Faz bem, nhônhô, porque elle é soffrivelmente feio. j 

Se fór 

diz, de-

—Nada, nada, meus senhores a discussão assim não vae bem. Eu desejo que se prolongue a 
via férrea de Jundiahy & Campinas; mas como podem VV. SS. discutir a vantagem dos planos existen­
tes, se não os conhecem, nem tratão delles ? Não achão que isto é malhar em ferro frio? 
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representão um papel importautissino nos vaivéns 

da sorte? 
Qual não aproveitará o ensejo para achar no livro 

fatídico uma quadrinha, uma phrase, que lhe faça 
brilhar a luz da esperança no céu dos seus amores? 

E até os velhos, que gostosas risadas, que boche­
chas entupidas de batadas, carás, e mais "gêneros 
de recreio," que ditos engraçados, por faltar-lhes a 
graça, que chalaças toleráveis, por serdes vós quem 
sois "̂  

E a procissão do Santo, que vae ao rio lavar a cara, 
cousa que lhesuccede uma vez no anno, e as beatas 
armadas de velas de cebo á resmungarem um rouco 
Padre Nosso, e os maganos á fazerem-se de santos 
para bisparem as mocinhas, e os papais algumas ve­
zes sahindo fora do sério-...e a ceata no fim, e o "ca. 
ranguejo" e a ,'russa" e...e. . uma porção de cousas 
muito boas que succedem, quanta bellesa, quanta 

poesia não encerrão? !... 
Oh! mocidade! mocidane! folga, ri, doudeja ; so­

bre a tua fronte zunem os dourados insectos da pri­
mavera. Quando vier o inverno da vida, ao menos 
terás uma recordação, uma saudade... 

O "Cabrião" tem medo de enternecer-se e por isso 
pára aqui. Convidado para assistir á uma festança 
do Santo Fogueteiro, terá occasião opportuua para 
descrever os encantos dessa noute, sempre esperada 
com impaciência pelos velhos, pelas moças, pelas 
crianças, e até pelos crianços como diz o Telles. 

CHEFANÇA.—O chefe de policia, partio para a cor­
te. Deus Nosso Senhor o conserve eternamente lon­
ge de nós... 

Amen. 

O " O a b r i â o , , e a p o l í t i c a . 

O «Cabrião» é, e será sinceramente liberal.—Sin­
ceramente sim, porque muitos o são por causa do 
—venha á nós.— 

O «Cabrião» não pôde entretanto commungar com 

não pôde entoar hosanas aos homens políticos, que 
em nome da democracia, vão cavando o abysmo on­
de se quer sepultar a nação brasileira! 

Enojado com as scenas miserandas, que se repre-
zentão todos os dias no theatro da alta política, é 
forçoso que elle diga o que sente, o que está na 
consciência nacional, e não guarde nm criminoso 
silencio, quando sua voz, pôde, quem sabe ! encon­
trar écho no sanctuario do poder. 

Paulista, e por isso herdeiro de um nome glorioso, 
não pôde ouvir impassível o grito de afflicção levan­
tado pelos filhos do Ypiranga, victimas do capricho, 
da ambição, e da falta de pundouor de qualquer dés­
pota caricato. 

O «Cabrião» entende que o silencio na tribuna e 
na imprensa nesta épocha, é uma traição, é uma co­
nivência com os perseguidores do povo; pensa que 
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elle revelia falta de patriotismo; que trará comsigo [}J 
o completo desprestigio do partido liberal, desse par- ^ 
tido forte, grande, cheio de tradicções gloriosas, hoje 
amesquinhado e pisado aos pés por alguns «cata-
ventos políticos» que só atnbicionão uma pasta ou 
uma cadeira presidencial, pouco 6e importando com 
o infeliz povo, tão amado, tão querido, etãc desejado 
no dia solemne da votação. 

Em uma palavra, o "Cabrião" liberal como é, quer 
a igualdade perante a lei, quer o balsamo para ci-
catrisar as chagas abertas no coração da pátria, quer 
os ̂ partidos perfeitamente definidos, quer a verdade 
do systema representativo, qner a franquesa, a sin­
ceridade nos homens políticos, quer mais obras do 
que palavras, quer á firmesa, a crença, a coragem. 

O "Cabrião" é, e será verdadeiramente imparcial 
sem prejuiso dos princípios que professa. A verdade 
antes de tudo. 

E pois,, vota contra os "capotes da situação" e 
não admitte a "rolha" nem que a dourem. 
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C o n s e l h o f a m i l i a r . 

No dia 18, pelas tantas...da noute, teve lugar em 
um dos eompartimentos de Palácio um—conselho fa-

d a 
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{jj miliar—, cuja narrativa é digna de occupar a atten­

ção publica por alguns instantes. 
«O caso conta-se como o caso foi.» 
Achando-se presentes os nobres «conselheiros» 

Xico do O', Escrevente de Gabinete. Doutores da 
Inspecção, Primo Chefe, e Família do Seminário, 
s. exc o «El-Supremo» com palavras mais doces que 
um favo de mel, procedeu em tom solemne e pausa­
do á leitura da «carta» que o sr. Zacarias o «chefe 
dos convinhaveis» lhe dirigiu pedindo que para glo­
ria do império, e felicidade desta «Capitania» conti­
nuasse á administrar esta terra do defuncto Amador 
Bueno. 

Para não fatigar o leitor, deixamos de pintar o in­
teresse, e a religiosa attenção com que foi ouvida a 
leitura de semelhante peça de «architectura minis­
terial.» 

Lida a «carta,» s. exc. erguendo-se na pontinha 
dos pés, pondo os óculos na testa, e com ar de quem 
queria a cousa, pôz-se a esfregar as mãosinhas de gos­
to, e entre uma risadinha de maganão, e um estalo 
de lingua próprio de quem acaba de saborear um 
bom petisco, pronunciou um— « fico » — que faria 
tremer ao—Heróe dos Dous Mundos—se Deus con-
sentisse que tão nobre alma surgisse da campa para 
presenciar os "quadros vivos" desta actualidade in-
definivel! 

Uma explosão de applausos, mais estrondosa e 
unisona do que as descargas da guarda nacional, 
retumbou por todo o recintho, cobrindo aquella pa­
lavra memorável, repetida por lábios maculados pela 
mentira. 

—Os Doutores da Inspecção—erguerão-se á um 
tempo, e exclamarão com o enthusiasmo de um Archi-
medescaricato—-Magnífico! Perfeitamente! Vamos 
ter mais designações! A pechincha continua! 

E emquanto um delles se retirava para um canto 
"negro" como um "monte" ao desdobrar-se a mor­
talha da noute sobre a creação, para sorver uma gos­
tosa pitada de arêa preta, o outro vacinando de emo­
ção como um navio sem "leme", limpava uma la­
grima rebelde que lhe estava á espiar no canto do 
olho... 

—O Xico do O', homem eminentemente sentimen­
tal, ficou tremulo como um canutilho, e abrio uma 
boca tão grande que espantou o Escrevente de Gabi-
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nete jáprompto á improvisar um bestialogico em r 

honra do heróe. 
—O Primo Chefe, assás commovido, com cara de 

criança manhosa, correu á abraçar o Exm.» Parente, 
e disse com uma meiguice de enternecer um baca-
lháo, estas poucas palavras:—Queremo-nos muito 
não 6 assim ? Eu tãobem "fico." 

—A "Família do Seminário" derretia-.se em lagri 

tida exposta aos raios do sol 
Foi um expectaculo mais sorprehendente, que a 

marchados Provisórios como Voluntários da Pátria. 
O ingresso das bandeijas de torradas que acompa-

nhavãoaschavenasdechá, moderou um pouco tão 
patriótico enthusiasmo. 

Depois da recreação do espirito, veio a alimenta­
ção para a barriga. 

Não podia vir mais á propósito. Assim é sempre. 
Em todas as questões sociaes por mais elevadas que 
sejão, a barriga nunca deixa de figurar no mais im­
portante papel. 

Eis o que se deu, para gloria do paiz, felicidade 
desta "Capitania," e satisfação dospaulistas, que es-
ráõ uns tolos, se ainda se queixarem de tanta ven­
tura. 

E viva o Zacarias! 

O "Supremo" calou-se.—A madrugada 
Veio rompendo encantadora e bella, 
Cobrindo o céo de flores. Os convivas 
Retirárão-se alegres p'ra suas ca.sas, 
Mas do —"Conselho Familiar"—uma palavra* 

O •'Cabrião" não perdeu. 

AOS SRS. ASSIGNANTES-
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mas de contentamento, como uma manteigueira sor- jj] 
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Previne-so aos snrs, 
signantes do íCabriãoi quo 
está, se effeetuando a co­
brança dotercoiro trim.es- [j] 
tre. jg 

Pedimos-lhes pois se dig- jj] 
nem coadjuvar-nos oom a 
indispensável pontualidade 
no pagamento. 

Lythotypo de H. Schroeder. a 
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—Lá estão OH senhores mortacs a esquentarem-se por nossa causa. 
—E afinal de contas, elles pensão que fazem um grande brilharetur e mal sabem que nós 

pouco caso fazemos de semelhante cousa. 
—Elles entendem que com aquillo fazem jus á entrada no cáo, mas estão completamente en-

ganwlos.—Gastão pólvora sem proveito, podendo antes empregal-a contra o Lopes. 
—Afinal de conta» a foguetaria não deixa de ter sua graça, vi.sta cá de citna 


